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Espírito Santo, que 
vive e age em cada 
alma em estado de 

NE, graça, é o fermen- 
] to da Santa Igreja 
Católica, que não subsiste 
senão pelo mesmo Espírito 
ea quem Ele introduz, pro- 
gressivamente, na verdade 
integral, fazendo-a desco- 
brir todas as riquezas de 
que ela é, desde sempre, de- 
positária, Em momentos es- 
peciais, que a história teste- 
munha, o colégio dos pasto- 
res reune-se expressamente, 
para esperar a inspiração 
divina que necessita para a 
Santa Igreja. E como pela 
iniciativa de Pedro, no Pri- 
meiro Concílio, em Jerusa- 
lém, assim o seu sucessor, 
o Santo Padre João XXIII, 
convocou o Segundo Conci- 
lio do Vaticano, tocado por 
uma inspiração «cuja espon- 
taneidade, no seu próprio 
dizer, foi um golpe impre- 
visto na humildade da sua 
alma». À Cristandade agita- 
-se, comove-se e em todas as 
partes, as mais diversas e 
até opostas, se entende a 
voz do Papa, como outrora 
se entendeu a voz dos Após- 
tolos. E à chamada autên- 
tica do Pastor, os nossos 
olhos hão-de contemplar um 
espectáculo universal de 
verdade, de unidade e de 
caridade, Assim o quer o 
Papa, por assim lho inspirar 
o Espírito Santo, 
Aos homens, católicos ou 
não, enganados por tantas 
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proporaer am nefastas, po- 
res mendigos já quase sem 
esperança, o Concílio dirá 
que a verdade não é relati- 
va do tempo ou do lugar; 
que não é válida aqui e sem 
valor acolá; mas que é a 
Verdade, valor absoluto, no- 
me do próprio Senhor. 

Ao mundo dividido en- 
tre os seus vários mundos, 
cheio de ódios raciais, ideo- 
lógicos, pessoais, o Concílio 
dará o panorama da unidade 
em Cristo. Não uma unida- 
de fictícia, feita de compro- 
missos, tutelada por conve- 
niências, Mas a unidade da 
verdadeira Igreja de Cristo, 
túnica inconsútil, que a fra- 
queza humana tantas vezes 
tem maltratado. o 

Finalmente, ao mundo 
triste sem caridade, o Con- 
cílio dar-lhe-á a certeza de 
que mais necessitam os ho- 
mens: que Deus é Amor. 
Não se reunem os Bispos 
durante anos em trabalhos 
preliminares e depois nas 
assembleias do Concílio, se- 
não para que a Igreja se re- 
nove e ofereça aos homens 
a eterna mensagem de sal- 
vação de uma forma conve- 
niente ao nosso tempo. Não 
será, e não é, o Concílio 
uma reunião de especialis- 
tas que vão analisar e se 
vão pronunciar sobre os pro- 
blemas da Humanidade, mas 
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sim «um novo Pentecostes 
inteiramente ordenado à 
glória do Senhor na terra e 
no Céu» (João XXIII). 

E todos nele têm o seu 
lugar, à sua maneira, pois 
que a vitalidade e a projec- 
ção da Igreja dependem do 
concurso de todos os seus 
membros. O cristão não é 
um membro morto na Igre- 
ja. Pertence-lhe, e é bom in- 
sistir, pertence-lhe de direi- 
to, sempre sob o governo 
dos seus chefes espirituais, 
concorrer para a expansão 
do Reino de Deus no mun- 
do, Concretamente se diz 
que lhe pertence informar- 
-se e informar sobre o Con- 
cílio, «deixando-se penetrar 
pelos princípios doutrinais, 
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artigo de M. Caetano Fidalgo 


IZ.SE e prova-se que há fome no 
mundo. Neste mundo onde to- 
dos somos irmãos, milhares de 
homens morrem de fome em 
cada ano. Assim, exactamente : 

em cada três, dois homens morrem à mingua 
de pão. 

Seria horroroso traçar o maps da fome, 
e nele descobrir, largas e profundas, as autên- 
ticas zonas da morte. 

Problema de todos os tempos, ele é angustiante em nossos 
dias. Mas ainda aqui não poderá culpar-se Deus de ter faltado 
so homem. A terra foi-lhe dada, toda inteira, para que nela ras- 
gasse sulcos de leivos fecundas. O homem é que falta a Deus 
quando não pede aos seus braços o esforço de lançar à terra a 
semente das searas loiras e opulentas, ou quando, depois, amon- 
tos e guarda o trigo nos celeiros e já não sabe ou não quer 
distribuilo com justiça e amor. O homem esquece a verdade 
primeira ; todos somos irmãos, porque o sangue de Cristo fez de 
todos filhos do mesmo Pai. 

O gesto ficou nas páginas do Evangelho : Cristo, Ele mes- 
mo, reuniu duas brasas, na manhã de certo dia, junto às margens 
do lago de Tiberíades, para que os apóstolos, so saltarem na 
praia, cansados da noite perdida sobre as águas, tivessem ali al- 
guns peixes para comer. 

Fome! Fome das muitidões de todos os séculos, fome de to- 
dos os corpos que morrem sem pão :—«Eu tenho pena desta gen- 
te, que irá desfalecer no caminho...» 


Para o Mestre, os símbolos preparam a realidade. Verbo 
feito carne, o seu corpo haveria de ser triturado, esmagado, 
moído. Haveria de dar-se, companheiro e amigo, na Eucaristia e 
no Celvário, Corpo, Sangue, Alma e Divindade, — Deus e Ho- 
mem verdadeiro. 

Dando-se, Cristo ficou connosco. Eternamente connosco 
nesta terra dos homens que O não recebeu em criança, mas onde 
Ele quis conhecer, viver e amar o trabalho, a dor e a morte; 
onde quis ter fome e sede como qualquer um de nós; onde quis 
e soube, admirâvelmente, em dimensão tremendamente hu- 
mana, evitar a despedida e a separação dos «seus», de nós, 
transformando a sua loucura de amor em pão de sacramento. 


+ 


Admirável no eiclo anual das suas festes, a Igreja, depois da 
Páscoa, da Ascensão, do Pentecostes e da Santíssima Trindade, 
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Comemorações do 
Dia de Portugal 


Nos dois principais esta- 
belecimentos de ensino da 
cidade— Liceu e Escola Téc- 
nica — foi comemorado o 
Dia de Portugal, cumprin- 
do-se os programas que este 
jornal anunciou. 

Na Escola Técnica, no 
dia 9, sob a presidência do 
Director, sr. Dr. Amadeu 
Euripedes Cachim, a proles- 
sora sr” Dr.* D. Maria On- 
dina Leite falou à volta do 
tema «Lirismo Patriótico 
dos Lusíadas», desenvolven- 
do-o com muito interesse 
para todos os presentes, 

Nos outros números — 
canto, dança e ginástica — 
colaboraram os profs. Amé- 
rico Amaral, D, Albertina 
Chaves Martins e Hernâni 
Moreira da Silva. 

O sr. Dr. Orlando de 
Olivelra, Reitor do Liceu, 
presidiu, neste estabeleci- 
mento, a uma sessão cultu- 
ral em que se apresentou o 
Orfeão Menor e usou da pa- 
lavra a prof.* sr.* Dr.* D. 
Cármina Estefânia Neves 
Vidal sobre o tema «A pre- 
sença da vida maritima nos 
Lusiadas». 

A comemoração termi- 
nou com um festival de edu- 
cação física, com lições de 
ginástica e exibição de dan- 
ças. f 


Vida Corporativa 


O Delegado do IL. N. T. P. 
de Aveiro, sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, conferiu pos- 
se do cargo de Subdelegado 
ao sr. Dr, João Augusto de 
Almeida. 


X O sr. Ministro das 
Corporações, por alvará de 
g de Maio, aprovou os esta- 
tutos do Sindicato Nacional 
dos Empregados de Gara- 
gens e Oficios Correlativos 
do Distrito de Aveiro. 


Festa a Santa Teresinha 
na igreja do Carmo 


Amanhã, dia 17, celebra- 
-se na igreja do Carmo a 
festa em honra de Santa Te- 
resinha, com o seguinte pro- 
grama: 

Aºs ro horas — Missa so- 
lene acompanhada de or- 
questra, 

A's 16,30 horas — Devo- 
ção Eucaristica, com sermão 
pelo sr. Padre José Félix de 
Almeida, bênção das rosas 
de Santa Teresinha e oscula- 
ção da sua relíquia. 

A's18 horas — Missa ves- 
pertina. 


Conservatório Regional 


Ontem à noite, no Tea- 
tro Aveirense, o Conserva- 
tório Regional, em colabo- 
ração com a Pró-Arte, apre- 
sentou ao nosso público a 
Orquestra Filarmónica de 
Lisboa, sob a direcção do 
Maestro Dr. Ivo Cruz, 

Do programa fez parte 
um concerto de Carlos Sei- 
xas, para piano e orquestra, 
em que foi solista a profes- 
sora do Conservatório sr.* 
D. Maria Melina Rebelo. 


x Na próxima segun- 
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da-feira, dia 18, conforme já 
anunciâmos, o Conservató- 
rio apresentará mais uma 
Audição Escolar, com os alu- 
nos das seguintes « lasses: 
Iniciação Musical, Canto e 
Canto Coral Infantil, da 
Professora D, Maria Fernan- 
da Salgado; Piano, da Pro- 
fessora D. Maria Melina Re- 
belo; Violino, do Prof. Pe- 
reira de Sousa; e Violon- 


-celo, do Prof. Ramon Mira- 


vall. 
A entrada é livre. 


A Semana do Ultra- 
mar na Escola Femi- 
nina da Glória 


No dia 9 do corrente, ce- 
lebrou-se a Semana do Ul- 
tramar na escola feminina 
da Glória. 

Foram oradores as pro- 
fessoras estagiarias sr. D. 
Eduarda Moreira Montene- 
gro de Sá Araújo, que dis- 
sertou sobre o tema «Portu- 
galé assim», e D. Alcina 
Cachim Parracho, que fa- 
lou sobre «Acção Missioná- 
ria no Ultramar». 

Fizeram recitativos as 
alunas Ana Maria Pais Sam- 
paio, Anabela Tavares, Fer- 
nanda Gomes de Melo, Ma- 
ria da Conceição Ventura 
da Silva, Maria Ivone Ran- 
con, Maria Edite Rancon e 
Maria Manuela Duarte, 

Colaboraram todas as 
professoras estagiárias na 
preparação dos recitativos 
e canções é presidiu à ses- 
são a directora da escola, 
sr.* professora D. Olinda Mi- 
guéis Bernardo. 


Casa de Aveiro 
em Luanda 


Conforme anunciámos, 
acaba de ser constituida em 
Luanda a Casa do Distrito 
de Aveiro, que deseja es- 
tender a sua actividade re- 
gionalista aos centros mais 
populosos de Angola onde 
vivam e trabalhem naturais 
do nosso distrito. 

Os corpos gerentes fo- 
ram entregues a pessoas 
aveirenses, de toda a região, 
animadas da melhor boa 
vontade de servir as suas 
terras e os seus concidadãos. 
"A Assembleia Geral, Direc- 
ção e Conselho Fiscal presi- 
dem, respectivamente, os 
srs. António Martins No- 
gueira (Aguieira, Agueda), 
Dr. João Gaioso Henriques 
( Aveiro) e Dr. António 
Borges ( Midões), tendo como 
substitutos, nos mesuios 
cargos, os srs. Augusto Dias 
(Aveiro), Dr. Fernando Ja- 
neiro ( Mourisca do Vouga ) 
e Dr. Gonzaga Duarte (Mou- 
risca do Vouga), 


Escola do Magistério 


Realizou-se ontem a fes- 
ta de despedida das alunas 
finalistas da Escola do Ma- 
gistério Primário, com mis- 
sa na igreja da Vera Cruz, 
almoço de confraternização 
no «Galo d'Ouro» e uma 
sessão recreativa e de ho- 
menagem no ginásio do 
Liceu. 

Daremos noticia no pró- 
ximo número. 


Escolas Primárias 


A Camara Municipal 
adjudicou a José de Matos 
Bandarra, pela quantia de 
147.050800, o fornecimento 
de mobiliário destinado a 
várias escolas do concelho. 


Reunião de Curso 


O curso do 7.º ano de 
Ciências do ano de 1919 do 
Liceu de Aveiro vai reunir- 
se amanhã nesta cidade, à 
semelhança do que já fez 
em 1959. 

Será uma simpática fes- 
ta de confraternização, abri- 
lhantada com a presença 
dos venerandos mestres Dr. 
José Pereira Tavares, Dr. 
Agostinho de Sousa e Dr, 
José Vieira Gamelas e à 
qual assistirão algumas se- 
nhoras, esposas dos antigos 
componentes desse curso. 

A concentração está 
marcada para as II horas, 
à porta do antigo Liceu, na 
Praça da República, com 
recepção pelo actual Reitor, 
sr. Dr. Orlando de Oliveira, 
seguindo-se uma visita às 
campas dos professores fa- 
lecidos e almoço, na Costa 
Nova, pelas 13.30 horas. 


Problemas do Sal 


Esteve recentemente em 


Aveiro o sr. Prof. Eng, Cas-, 


tro Caldas, que veio esta- 
belecer contactos com al- 
guns dos mais importantes 
produtores salineiros, a fim 
de ser levado a bom termo 
o estudo dos problemas do 
sal. Fazemos votos para que 
esse magno assunto mereça 
a atenção que bem merece. 


Mocidade Portuguesa 


Centro de Natação 


Acaba de ser criado em 
Aveiro o Centro Especial 
de Natação n.º 5, sob a di- 
recção do assistente Carlos 
Alberto de Moura Baptista 
Coelho. 

Os interessados na fre- 
quência devem inscrever-se 
na Delegação Distrital, du- 
rante o dia, ou à noite na 
Casa da Mocidade. 


Acampamento Distrital 


Realiza-se de 21 a 24 do 
corrente, na praia da Tor- 
reira, o Il Acampamento 
Distrital, no qual estarão 
presentes 60 filiados das 
Alas de Aveiro, Agueda e 
Espinho. 


Conferência de Eduardo 
Cerqueira na A. €. das 
Fábricas Aleluia 


A Acção Cultural das 
Fábricas Aleluia leva a efei. 
to, pelas 27,30 horas do pró- 
ximo dia 22 de Junho, no 
seu salão de festas, uma 
conferência proferida pelo 
sr. Eduardo Cerqueira e su- 
bordinada ao tema «Aspec- 
tos e Histórias de Aveiro 
Antigo». 

A conferência será ilus- 
trada com fotografias ade- 
quadas, amâvelmente cedi- 
das pela Câmara Munici- 
pale que estarão expostas 
com alguns dias de antece- 
dência, 


Por alma do Capitão 
Castelo de Silva 


Amanhã, às 10 horas, na 
igreja do Carmo, haverá 
uma missa de sufrágio pela 
alma do saudoso Capitão 
Abílio Castelo da Silva, 
morto em Angola na luta 
contra o terrorismo. 


SOCIEDADE 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — D, Joana Rosa Calisto, es- 
posa do sr. Luís Mateus; Avelino Fer- 
nandes Nogueira da Silva, filho do 
sr. Manuel Marques Nogueira e Silva. 

Amanhã — Coronel António Dias 
Leite. 

Dia 18 - D. Meria de Lourdes da 
Maia Reis Vida, esposa do sr. Eng. 4l- 
berto Vide; José Manuel de Almada 
Rodrigues dos Santos, filho do sr. Eng. 
José Rodrigues dos Santos. 

Dia 19 — D. Merília Antónia Ma- 
gano, esposa do sr. Dr. António Ma- 
nuel Martins Moreira; D. lida S. Ta- 
borde, esposa do sr. Desembargador 
Anselmo Taborda; Greça Maris Duar- 
te Paula, filha do sr. José Duarte Psu- 
la; Dr. António Alberto da Meia Fer- 
reira; Manuel des Santos Rocha 

Dia 20 — Dr. José Arneldo de 
Quina Ferreira; Delmiro Henriques de 
Almeida, 

Dia 21 — Ana Meria Machado de 
Andrede Piçarra, filha do sr. António 
Mendes de Andradre Piçarra; Maria 
Teresa Santa Marta Belo, filha do sr, 
Dr. José Gonçalves Belo; D. Luísa Me- 
ria de Lemos Menuel; Maria da Con- 
ceição Andias Breda, filha do sr. Eugé- 
nio Samico Breda. 

Dia 22 — D. Meria Helena Farto 
Ramos de Vez Duarle, esposa do sr. 
Cepitão Avelino Tavares Vaz Duarte; 
Maria Adelaide Ramos, filha do sr. 
Aníbal Ramos; D, Emília Gomes Neto 
Borges, esposa do sr. Mejor Alvaro 
Borges; 1.º sergento sr. Fernando 
Beitencourt. 


NASCIMENTOS 


Pelo nascimento do seu primeiro 
filhinho, no dia 9, em Vila Reel de 


presentes de 


aniversário 


porcelanas de aveiro 


Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


Comunhão Sole- 
ne na Vera Cruz 


Realiza-se amanhã a fes- 
ta da comunhão solene das 
crianças da paróquia da 
Vera Cruz. 

As crianças devem con- 
centrar-se, às 8.30 horas, 
na igreja paroquial, seguin- 
do-se, às 9, missa soleni- 
zada, com ofertório solene, 
De tarde, as cerimónias 
começarão às 5 horas, com 
a exposição do Santíssimo 
Sacramento, canto do «Mag- 
nificat», consagração a Nos- 
so Senhora e distribuição 
de lembranças às crianci- 
nhas. 


TOFEALBRrCADA 


2. 


Telefone 23001 [2 linhas) 


Aquecimento 
Bar 


axa ax 


Exporimento o HOTEL ARCADA. Recomende aos seus amigos o NOTEL ARCADA. 
Celobro as suas festas de família, de confraternização ou do homenagem 
no HOTEL QREADA. MOTEL ARCADA — o seu MOTEL. 


CLASSE 


considerado de utilidade 


Esplêndida situação no centro da cidade 
Óptimo serviço de mesa 

Instalações modelares, satisfazendo a todos 
os requisitos modernos 

Belos e confortáveis apartamentos 

Ambiente de distinção 


Trés-os-Montes, está em festa o lerda 
sr.“ D. Meria da Conceição de Sousa 
Matos e dosr. Dr. Alvero José Ma- 
gelhães dos Santos, distinto professor 
da Escola Técnica daquela cidade e 
nosso apreciado colaborador. 

A criança é sobrinha neta do nosso 
administrador, sr. Alvaro Júlio dos San- 
tos Magalhães, e da sr * D. Olga Mear- 
tins dos Santos Megalhães. 

Vai ser baptizada com o nome 
de Miguel Francisco. 

— Pelo nescimento, no dia 15, do 
seu segundo filhinho, está em festa o 
lar dos nossos queridos emigos sr.º D. 
Meria Manuela Xavier Martins de 
Lima esr. João Augusto Mertins de 
Lima, residentes no Porto. 


DOENTE 


Já se encontra quase completamen- 
te restabelecido o sr. Lisandro de Car- 
velho, de Esgueira, que esteve inler- 
nado na Casa de Saúde da Vera Cruz 
por motivo do desastre de que foi vi- 


tima nesta cidade. 
QUEM VIAJA 


Em viagem de Lisboa para Miranda 
do Douro, onde é médico distinto, es- 
teve em Aveiro o nosso amigo e assi- 
nante sr. Dr. João Vasconcelos da 
Costa Leile. 


Pelo Seminário 


No Seminário de Santa 
Joana Princesa, realizou-se, 
na sexta-feira da semana 
passada, a festa anual em 
honra do Sagrado Coração 
de Jesus. O Reitor, Mons. 
Anibal Ramos, celebrou mis- 
sa solene e proferiu a ho- 
milia, havendo depois al- 
moço de confraternização. 

* No dia 13, 0s alunos 
do 8º ano tiveram a festa 
de despedida. Houve, de 
manhã, missa solenizada, 
com ofertório, a que assisti- 
ram os alunos de todos os 
cursos. A” noite, após o jan- 
tar de confraternização, em 
que os finalistas se senta- 
ram à mesa com os superio- 
res, foi-lhes oferecida sessão 
familiar, com discursos, pro- 
jecções com diapositivos da 
autoria do sr. Padre Manuel 
Rei de Oliveira, números de 
música, entrega de lembran- 
ças. etc. Mons, Reitor, ao 
encerrar a interessante fes- 
ta, desejou que aqueles alu- 
nos entrassem no curso teo- 
lógico, nos Olivais, cheios 
do melhor espírito e boa 
vontade para merecerem de- 
pois a graça do sacerdócio. 

X Terminaram as aulas 
no dia 13, entrou-se já no 
período de repetição para os 
exames que devem iniciar- 
-se na próxima terça-feira, 
de modo a estarem concluí- 
dos até ao fim do mês cor- 
rente. 


pública 
AVEIRO 


Uma secção de 


JOSE DE MATOS 


Nacional da II Divisão 
ZONA NORTE — CENTRO 


Vasco da Gama e Leça, finalistas da Zona Norte-Centro 


OMO noticiámos na nossa 
crônica, efectuou-se no pas- 
sado domingo no Rinque 
do Parque a finalissima 
entre o Leça e o Figueiren- 
se para apuramento do ven- 
cedor da subsérie 4-2, dado 
que ambos terminaram a 

poule de apuramento igualados em 
pontos, 

Os leceiros mais incísivos nos 
lançamentos vieram a triunfar 
por qr-30 cabendo-lhe agora de- 
frontar o Vasco da Gama na final 
da Zona Norte-Centro, possivel- 
mente no sábado no campo da Cons- 
tituição ou do Bessa, 

O jogo tecnicamente foi mal jo- 
gado devido talves à responsabili- 
dade do encontro dando aso a que 
a maioria das jogadas se desenro- 
lassem à base do choque e por 
conseguinte de dificil controle 
quanto ao julgamento do pos- 
sivel contacto. No entanto, os lecei- 
ros, depois de terem aguentado o 
impeto dos figueirenses, nunca 
mais deixaram escapar o possível 
triunfo, impondo a partir dos dez 
minutos iniciais um jogo mais es- 
clarecido e de superioridade mais 
evidenciada e clara, apesar da boa 
réplica oferecida durante todo o 
prélio pelos representantes da 
Praia da Claridade. 

O triunfo do Leça foi merecido 
encontrando no adversário um 
grupo correcto e que nunca se en- 
tregou, 

A arbitragem esteve a cargo do 
duo lisbosta, Artur Tavarese An- 
tônio Capela que demonstraram 
conhecimentos e imparcialidade. 

Os grupos apresentaram a se- 
guinte constituição: 


LEÇA — Viana, 2; Pedrosa, 4; 
Mota, 12; Lima, 6; Augusto, 17; 
Vieira; Neves, 3; Carvalho e Es- 
trela, 


FIGUEIR, — Zé, 6; Baptista; 
Martins, 3; Silva, 3; Penicheiro, 
11; Sebastião, 8; e Monteiro. 


TAÇA DE PORTUGAL 


Os Ferroviários de Louren- 
ço Marques voltaram a ven- 
cer copiosamente na segun- 
da mão dos oitavos da final, 
o Amoníaco Português. 


Os ultramarinos na sua segun- 
da apresentação voltaram a im- 
pressionar confirmando as nossas 
últimas apreciações ao seu con- 
junto. 

São sem dúvida finos executan- 
tes e possuidores de bons recursos 
técnicos que aliados ao conjunto 
revelado pela equipa e sua prepara- 
ção fisica, formam agrupamento 
de grande respeito. Gostaríamos 
de os ver nas meias finais e final 
da Taça de Portugal, onde equi- 
pas como a do Barreirense terão 
por certo bastante dificuldade em 
concretizar a vitória final, se por- 
ventura isso se venha a verificar. 
O tempo nos dirá. 


Ferroviários 97 
A. Português 25 


Não surpreendeu o êxito alcan- 
gado pelos ultramarinos no campo 
da Casa do Pessoal do Amoniaco 
Português, em Estarreja, a contar 
para a segunda mão dos oitavos 
da final da Taça de Portugal, pois 
este reflecte a supremacia técnica e 
física dos Ferroviários que domi- 
naram fácilmente a oposição 
adversária. 

O resultado que ao intervalo era 
já substancial, aumentou no segun- 


do tempo dado o poder ds encesta- 
mento de alguns dos seus atletas 
mas o certo é que, o sector defensi- 
vo do Amoniaco, que mais traba- 
lho teve, não podia anular os cons- 
tantes contra ataques dos moçam- 
bicanos pela maneira como os visi- 
tantes distribuiram as «pedras» do 
seu conjunto pelas diferentes zonas 
do camp. 

Os rapazes do Amoniaco não 
se limitaram apenas a defenter, 
contra atacaram sempre que lhes 
foi possivel, mas faltou-lhes visão 
e encestamento pronto para apro- 
veitar as oportuninades que envol- 
veram os defesas moçambicanos, 

As turmas apresentaram os 
mesmos elementos que intervreram 
na primeira mão, sendo o encontro 
dirigido por uma dupla da C, D. 
do Porto, Manuel dos Santos e 
João Taveiro, que realizaram tra- 
balho aceitável, dado que o encon- 
tro foi facílimo de dirigir, 


Hll Divisão Nacional 


Apesar de ter perdido o encon- 
tro que lhe faltava realizar em Es- 
tarreja, a Associação Desportiva 
Sanjoanense, classificou-se finalista 
da Zona Norte, tendo agora que 
defrontar os Salesianos do Porto 
para apáramento do respectivo fi- 
nalista da Zona Norte, 

Estranhamos que a Federação 
Portuguesa de Basquetebol tenha 
marcado para o Porto a final, dado 
que existem outros campos entre 
as localidades a que pertencem os 
clubes, 

Dada estas circunstâncias os 
representantes portuenses estão 
nitidamente favoráveis mesmo que 
o encontro se dispute em campo 
neutro conforme é do regulamento, 
no entanto, esperamos que os brio- 
sos rapazes de S. João da Madeira 
nos tragam a alegria de vermos 
uma equipa aveirense uma vez 
mais, numa final dos Nacionais. 


Felicidades, rapazes da 
SANJOANENSE 


LANCES LIVRES 


O técnico Joaquim Duarte que 
orientou bastante tempo o Sanga- 
lhos D. Clube, vai prestar serviço 
nas nossas colónias. Na hora de 
despedida aqui lhe apresentamos 
boa viagem e muitas felicidades. 


Mais um rítulo acaba de conquis- 
tar a Académica de Espinho com a 
sua secção de óquei em patins, Liepois 
de na época passada ter participado 
na fase final do campeonato nacio- 
nal — onde foi, segundo vários 
comentadores, uma autêntica revela- 
ção — pode-se dizer que iniciou esta 
época com o pé diresto pois, em luta 
com valorosas equipas portuenses, 
trouxe para o nossa distrito o 1.º lu- 
gar do Torneio de Aberiura da 
Associação de Patinagem do Porto. 
Foi uma vitória dificil mas inteira- 
mente justa, Foi na realidade a me- 
lhor equipa; a tarefa que desenvol- 
ven foi, sem dúvida, superior à 
produzida pelos restantes concorren- 
tes, 

E a própria vila de Espinho vi- 
brou mais uma vez; a presença da 
sua população foi sempre notável ! 
Isto significa que juntamo-nos aos 
que incentivam a construção na Cos- 
ta Verde de um Pavilhão dos Des- 
portos. Então, é que as épocas despor- 
tivas seriam fertilissimas ,«« 


ANDEBOL 


Os jogos, a contar para o Distri- 
tal de Andebol de sete, realizados, 
o primeiro no dia 5 e os outros dois 
no dia 6, tiveram os seguintes re- 
sultados: Amoniaco 15 - Avapca 9; 
Sporting de Espinho 13 - Atlético 
Vareiro 7; Sanjoanense 13 - Escola 
Livre 16. 


Foi também homologado o joge 
entre o Atlético Vareiro e o Beira 
Mar com o resultado de 11 a 7, que 
estava dependente do julgamento 
protesto apresentado pela equipa do 
aveirense e ao qual foi negado pro- 
vimento pelo Conselho Técnico da 
A. A. A. 


A mesma Associação deliberou 
excluir a A. Académica do respecti- 
vo campeonato, dadas as suas faltas 
de comparência, pelo que os resul- 
tados obtidos por aquela equipa, 
deixam de contar para a classifica- 
ção geral dos restantes clubes, 


x 


O Beira Mar é, agora cfectiva- 
mente, campeão distrital de Junio- 
res de Andebol de Sete, 


Após ter vencido, por 18-3, o 
Atlético Vareiro, deslocou-se a Es- 
pinho, no passado dia 9, vencendo 
o Sporting local por 9-5. 


Em consequência de serem dois 
os representantes desta Associa- 
ção ao Campeonato Nacional e ve- 
rificando-se que o Espinho e o 
A. Vareiro estavam empatados 
com 6 pontos (o Beira Mar classifi- 
cou-se com 12) terá de efectuar-se 
um encontro a disputar em campo 
neutro, em data a marcar na pró- 
xima segunda-feira 
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em Patins 


Na fase final da mesma prova, 
participou outro clube do nosso dis- 
trito— a Sanjoanense, 

Num brilhante 3 º lugar, a qpon- 
tos, do primeiro fui a sua classifica- 
ção. Estão a começar a sentir o jus- 
ta recompensa para O muito que tra- 
balharam e lutaram, levantando uma 
obra que tão legilimamente se orgu- 
lham Vários espectáculos, de mui- 
tas modalidades, têm-se realizado no 
belo recinto que é hoje o «seus Pavi- 
lhão dos Desportos. Agora, é a 
«menina bonitas dos sanjoanenses, 
que vedobra o seu fulgor! Mas isto 
é na vila de S. João da Modeira,., 
ou no seu brasão não brilhasse, des- 
de há muito, a palavra «Labor» — 
agora, na realidade, já muito conhe- 
cida e admirada, 

Manuel Bóia 


A Federação Portuguesa de Fu- 
tebol marcou para o dia 24, o jogo 
da segunda mão das meias finais 
da Taça de Portugal entre o Setú- 
bal e o vencedor do desempate Be- 
lenenses — Sporting, que hoje há 
noite se realiza no Restelo. 


Ora esse dia estava marcado 
pela mesma F.P.F. para a segunda 
jornada do Torneio de Competência 
que amanhã se inicia, e nesse dia 


deveria realizar-se o Braga-Setúbal. 


Não nos admira a falta de cri- 
tério da F'P.F..., O que não pode- 
mos é deixar de apoiar os clubes 
particularmente, o Beira Mar, que 
inêrgicamente protestaram contra 
tão arbitrária decisão que traz mais 
desvantagens que benefícios. 


O Torneio de Competência ini- 
cia-se amanhã, em Aveiro, com o 
encontro Beira Mar — Braga que 
será dirigido por Clemento Henri- 
ques, do Porto. 


x O Feirense já resolveu o pro- 

blema de treinador para a 
próxima época. Renovou o contra- 
to com Rui Araújo, o técnico que 
levou a equipa ao primeiro plano 
do futebol aveirense. 


Na próxima segunda - feira, 

principiarão as obras do novo 
parque de jogos do primodivisio- 
nário, o qual virá a ter a capaci- 
dade de levar entre 15 a 20.000 
espectadores. 


xe O Feirense embarcará na pró- 

xima quinta-feira para a Ma- 
deira onde disputará três jogos. 
O regresso está previsto para o dia 
2 ou 3 próximos, 


Beira Mar q 


Beira Mar jogou para não 

perder. E não sem razão 

ele só « puxou » pelo jogo, 

quando o Caldas, ainda na 

primeira parte do primeiro 
tempo, passou a vencer por duas bo- 
las a zero, 


Não era à equipa avelrense que 
convinha «apertar » o andamento da 
partida, não fosse qualquer elemento 
do seu «plantel > ficor machucado : 
Estã claro que o Celdas podia invo- 
car o mesma razão. No entanto, foi 
ele o grupo mais decisivo, mais vo- 
luntarioso a querer ganhar o desefio 
a golpes de força, facto que se palen- 
teou bem claro na grande quantidade 
de lances que os seus jogadores ga- 
nharam por antecipação. 


Enquento a vilória seria para O 
Caldas, antigo primodivisionório, 
agora condenado o defender o sua 
continuidade no campeonato de Il 
Divisão como uma «chicotada psi- 
cológica » lonificante, para o Beira 
Mer o jogo apenas interessava como 
mais um treino para não perder o 
ritmo, embora um resultado que lhe 
fosse desfavorável, constiluísse igual- 
mente uma « chicotada » depressiva ! 

Por isso começémos por dizer 
Ei o Beira Mar jogou pera não per- 

er. 


O ateque foi o sector da equipa 
que mais esteve em evidência em 
triangulações de bola que nem sem- 
pre resultarem, é certo, quer por aca» 
so, quer por um bom escalonamento 
dos defesas adversários, tarefa aliás 
facilitada pelos atacantes aveirenses 
terem, por vezes, «mastigado» a 
bola. O ataque teve algumas jogo- 
das do recebe - passe - corre agra- 
dáveis de se verem. Mas lemos de 
dizer que lhes faltou aculilâncis, po- 
poder incisivo, rapidez nos lances 
para não deixarem que o adversário 
corresse uma «cortina defensiva » 
frente às balizas. 


E falamos deste pormenor de jo- 
go, porque, no último treino de con- 
junto, o alaque aveirense voltou a 
cair na mesma < pexa ». 


Azevedo foi o mais servido, mas 
ele não e serviu»... Queima-se de- 


| 


notícias 


»x Para o Campeonato Regional 
do Centro, o Galitos foi der- 
rotado pelo Termas por 6-3. 
Hoje à noite no Parque, Sport- 
-Galitos. 


Jogadores e presenças 


Ao findar o Campeonato 
Nacional da primeira Divi- 
são desta temporada, pode 
verificar-se que Valente foi 
o jogador que não só, para 
nós, se cotou como o ele- 


' mento mais regular no valor 


das suas exibições, mas foi 
ainda o que teve maior nú- 
mero de presenças, 

Nos vinte e seis jogos 
do Nacional, os jogadores 
ficaram assim escalonados 
quanto ao número de jogos 
em que cada um esteve pre- 
sente, 

Valente, 25; Bastos, 23; 
Chaves, 23: Diego, 23; Eva- 
risto, 22; Azevedo, 22; Libe- 
ral, 20; Moreira, 19; Jurado, 
18; Miguel, 17; Marçal, 16; 
Amândio, 14; Paulino, 14; 
Garcia, 13; Girão, 8; Calisto, 
4; Violas, 3; e Ribeiro, 2 

O Beira Mar utilizou 
pois 18 jogadores no decor- 
rer de todo o campeonato. 


— baltas 2 


pressa, parecendo esquecer-se que 
uma partida de fulebol dura noventa 
minutos |... 


Miguel fol o jogador mais Inspi- 
rado e ... feliz. Aquele golo que ele 
marcou 8 pôr o resultado num 2-2, 
foi um trabalho difícil em que ele é 
« mestre » (eslamos ainda a «ver » 
agora um outro tento semelhante, po- 
rém mais polentoso, que ele marcou 
o ano passado, à Sanjoanense!) e 
que se defeito algum lhe livéssemos 
de aponter seria apenas o de ele ler 
resultado duma jogada toda indivi- 
dualisto, em que o « association » foi 
totalmente esquecido. Um tento mag- 
nífico em que Miguel, pelo seu po- 
der desconcertante de « driblings », 
passou ludó e todos, pelo que o 
óptimo fez esquecer o menos bom. 
Diego e Chavez estiveram activos, 
principslmente o último, que conli- 
nus o não parecer que não estó 
num fim de época | 


Garcia foi de lodos os atacantes 
o jogador mais infeliz. Tão pouco 
feliz lhe sairam os lances em que ele 
se meteu, ou foi chamado, que o jo- 
gador nos pareceu denunciar uma 
descrença em si próprio, porque 
para nós, lendo em conta, até que 
se prove o contrário, a honra dum 
profissional brioso como este ar- 
gentino o é, nem sequer nos passa 
como es muitos, um alheamento 
fundado em próximos e pródigos 
contratos. 


Beira Mar — Beslos; Valente e 
Moreira; Evaristo, Marçal e Jurado; 
Miguel, Garcia, Diego, Chavez e 
Azevedo. Entraram no segundo tem- 
po, Sidónio e Girão. 


Caldas — Rita, Regina e Quim; 
Orlando, António Pedro e Lenine; 
Pinto Rocha, Mirita, Janita, Tomé e 
Cardoso. Suplentes ulilizados: Viclor, 
Ulisses e Carapinha. 


Aguardemos o «torneio de com- 
petetências pelo quel, em jogos a 
«doer», o equipa lerá de voltar 
àquele rendimento de jogo eminen- 
temente prático, que aliós é o que 
conte, é o único que fica a contar. 


Página 4 — CORREIO DO VOUGA -16-6-962 


eo cat 
HOSSa te 


ILHAVO 


Estivemos em Llhavo no domin- 
go último, de tarde. E foi-nos ex- 
traordinâriamente agradável obser- 
var as obras que ali estão em curso 


ea que fá nos temos referido Agora” 


vimos com os nossos próprios alhos, 
Com a nossa própria alma. E a Igre- 
ja debruçoda, em carinho, sobre a 
sorte dos pobres, 

O «Lar de S. Justs já mostra, 
pelo volume do trabalho realizado, 
o que vai ser: uma casa ampli, are- 
jada, cheia de luz e de sol, para ve- 
ceber os pobres mais pobres, os velhi- 
nhos doentes e inválidos. Os vefeitó- 
ros, as camaratas, a capela, Os corre- 
dores, — tudo nos impressionou agr a- 
dâvelmente 

O «"entro Paroquia é outro 
melhoramento importantíssimo, 

A vida parcqural, nos seus diver- 
sos aspectos, irradiará dali, O nome 
diz tudo : «Centro». Não é para su- 
bstituir a igrera, claro está, porque 
lá é que é a fonte de tudo; mas é 
para fucilitar, para ajudar, para reu- 
nir. 

Por fim, as casas para os pobres, 
O «Património» alasga a sui vede 
de habitações. Agora estão quase 
prontss as do lugar do Casul, como 
ontem as das Cortiças, como ama- 
nhã as de outro sítio da freguesia, 

— Também prosseguem activa- 
mente as obras de construção do 
novo e amplo edifício para o Colégio 
Hlhavense, 

— As crianças da freguesia, por 
iniciativa da Catequese e dás Escotas, 
devam o seu passeio anual no dia 7, 
Dia de aleg-e confraternização pas- 
sado no Furadouro, na Torreira e 
em S. Jacinto. 

— A festa da comunhão solene 
será no dia do Corpo de Deus, 21 do 
corsente més, 


AGUADA DE BAIXO 


Terminaram o seu curso, na 
Escola do Magistério Primário de 
Coimbra, mais dois novos profes- 
sores desta freguesia: Manuela 


Centro Paroquial de 
Assistência de Maci- 
nhata do Vouga 


Já há tempos nos referi- 
mos a esta obra. Os traba- 
lhos de construção do edifi- 
cio tinham começado e pros- 
seguiam em bom ritmo. Ho- 
je, podemos noticiar que a 
casa, ocupando uma área 
coberta de 6090 metros qua- 
drados, está prâticamente 
concluída e alguns serviços 
já entraram em funciona- 
mento no dia 14 do corrente, 
Por conta do Centro Paro- 
quial de Assistência, foram 
internados os dois primeiros 
doentes. 

Esta obra, que está posta 
ao serviço da paróquia para 
diversos aspectos da sua vi- 
da de apostolado e de cari- 
dade, alargará a pouco e 
pouco os seus benefícios, re- 
sultando sobretudo em auxi- 
lio espiritual e material dos 
pobres. 

O edifício possui refeitó- 
rio para distribuição de so- 
pa diária, salas de assistên- 
cia e de intervenções cirúr- 
gicas, quatro quartos parti- 
culares, aposentos para Reli- 
giosas e ainda outras depen- 
dências destinadas a forma- 
ção social de raparigas, cur- 
sos, retiros, etc. 

«Correio do Vouga» feli- 
cita o pároco de Macinhata 
do Vouga, Mons. Manuel Ma- 


ria da Silva Pereira, que tem 
sido incansável na realiza- 
ção deste importante melho- 
ramento, 


ver 


o» Hoticidrio 


Maria Tavares da Conceição, fi- 
lha do sr. Manuel Maria da « on- 
ceição e da sra D, Maria do Pa- 
trocínio Tavares Mota, e Jost Au- 
gusto Gomes dos Santos, filho de 
José Marques dos Santos, já fale- 
cido, e da sra D. Crisanta Mar- 
ques Gomes. 

— Entrou em funcionamento 
uma nova unidade industrial, a 
Empresa de Cerâmica Tijolarte, 
L.da, que vem enriquecer a cerâmi- 
ca de Aguada de Baixo 


ESTARREJA 


Conjuntamente com a festa do 
Corpo de Deus, realiza-se na próxi- 
ma quinta-feira a comunhão sulene 
das crianças, Estas concentram-se, 
às 8 horas, junto ao Cruzeiro, se- 
guindo para a igreja matris, onde 
se efectuam as cerimónias p-óbrias. 
De tarde, haverá adoração ou Sin- 
tissimo Sacramento, sermão e pro- 
cissão eu arística, 

— O sr. Dr. Querubim Guima- 
rães presidiu nesta paróquia, no dia 
3, à cerimônia da oficralização da 
Conferência de S Vicente de Paulo, 
tendo proferido vibrantes palavras 
alusivas ao acto, 

— Realiza-se hoj», na vilo, a fes. 
ta de Santo António, com missa so- 
lene e sermão pelo sr. Padre Abel 
tondesso, de Anadia 

— O seminarista Donaciano Mar- 
ques Afonvo sera ordenado sacerdote 
em 1 de Julho, em Elvas, cantando 
a Missa Nova nt igreja de Beduído 
no dia 15 seguinte 

— Vo largo da Feira de Santo 
Amaro, a dois quilómetros desta 
vla, e promovido pelo Grémio da 
Lavoura L.cal, com a orientação téc- 
nica da Direcção-Geral dos Servi- 
ços Pecuários, através da Intendên- 
cia de Pecuária de Aveiro, e a cola- 
boração financeira da Câmara Mu- 
nicipal de Estarreja e junta Distri- 
tal de Aveiro, e de várias empresas 
de lacticínios, do concelho e do dis- 
trito, e de adubos e de produtos ali- 
mentares para gado, realiza-se no 
dia 17 do corrente, com início às 
9 horas, o IV Concurso Pecuário de 
Estarreja, para gado cavalar e bovi- 
no e, este ano pela prímeira vez, tam» 
bém suíno (raça Large White). 

Haverá uma bolsa de prémios 
pecuniávrios no total de 22.250$00, 
além de uma taça « Vouga- Protector» 
e sacos de adubo e farinhas para 
gado, 


NARIZ 


Faleceu repentinamente no lugar 
de Verba, no dia 5 do corrente, viti- 
ma de desastre com una carroça, 
quando entrava em casa, a sr.º Con- 
ceição de Jesus, de 39 anos de idadr, 
casada com o sr, Antônio Marques, 
ausente em Venezuela, A morte, 
pelas circunstâncias em que se deu, 
causou profunda impressão no povo 
deste lugar. Momentos depois, che- 
gou o pároco da freguesia que lhe 
ministrou a santa unção. O médico 
apenas pôde verificar o óbito. O seu 
Jfuneral, sealizado na tarde do dia 
seguinte, constituiu grande minifes- 
tação de pesar, nele se incorporando 
as Irmandades de Nariz e Fontão, 
donde a finada era natural, 

— Encontram-se adiantadas as 
obras da nova estrada de Vesba, 
uma das maiores e mais necessárias 
aspirações do povo deste lugar, — C. 


SALREU 


Salreu 13 — No passado dia 8, 
o nosso conterrâneo e amigo sr, Pa- 
dre João da Silva Antão, depois de 
merecidas férias, partiu de avião 
para a América do Norte, onde vai 
continuar a trabalhar entre os nos 
sos portugueses na paróquia de Nos- 
sa Senhora de Fátima em NEW- 
ARK, 

— A comunhão solene das crian- 
ças da nossa freguesia será no dia 
da festa titúrgica do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, no próximo dia 29, 

— À estrada que vai de Compi- 
nos, pela Chasca, passar ao Senhor 
do Terço, e desce pela Senhora do 


Monte por Antuã até à Agra já se 
encontra consertada e inteiramente 
aberta ao trânsito. 


— No dia 10 do corrente, no 
Cabeço do Picoto, com 84 anos, fale- 
ceu Ana do Agostinho Varum, viúva, 
Eva avó, entre cutvos, do seminaris- 
to nosso contersâneo Antônio Tava- 
res de Carvalho, do Senhor do Terço. 


— As obras da capela de Nossa 
Senhora do Monte continuam em vi- 
tmo acelerado a ver se a capela esta- 
rá consertada e os oltares dourados 
para a festa de 15 de Agosto. 


— No passado dia q, nas Escolas 
das Leceias, com uma singela sessão, 
foi comemorada a «Semana do Ul- 
tramar»>. Também foram exibidos 
paraas crianças alguns filmes alu- 
sivos ao mesmo tema, 

— No edifício destinado à estação 
dos «Correios» desta freguesia, ulti- 
mam-se os trabalhos, esperando-se 
para breve a sua inauguração. 

— Como já informámos, no pró- 
ximo dia 2 de Julho deverá celebrar- 
-se o Dia da Misericórdia de Estar- 
reja. De manhã haverá missa ofere- 
cida ei benfeitores vivos e defun- 
tos —- C. 


VAGOS 


Para juiz da comarca de Vagos, 
recentemente restaurada, acaba de ser 
momeado o sr, Dr. João Manuel 
Ataíde dus Neves, que se encontrava 
a exercer o mesmo corgo em Vila 
Nova de Ourém, 


O sr. Dr. Ataíde das Neves é 
natural de Fermentelos. 


ARADAS 


Na igreja do Outeirinho, rea- 
lizou-se, no domingo passado, a 
comunhão das crianças desta fre- 
guesia. 

A cerimónia foi presidida pelo 
nosso Vigário, sr. Padre Daniel 
Correia Rama, que cantou a missa, 
estando ao órgão o sr. Padre Joa- 
quim Redondo. 


— No lugar do Bonsucesso, efec- 
tuam-se no sábado, domingo e se- 
gunda-feira, festas em honra de 
Santo António, em que colabora a 
Filarmónica llhavense, Além das 
solenidades religiosas, no domingo, 
que constarão de missa cantada, 
sermão e procissão, haverá, ainda, 
nos três dias, arraiais e fogo de ar- 
tifício. 

— De S. Paulo, chegou ao Bon- 
sucesso, acompanhado de sua es- 
posa e filhos, o nosso amigo sr. 
António Nunes da Rocha, 

— Vindo de Venezuela, chegou 
àquele mesmo lugar o sr. Manuel 
Ribeiro Neves — €. 


MONTE 


Realizou-se no dia 13, com mais 
solenidade que nos anos anteriores, 
a festa do padrociro, Santo António. 
Na missa cantada pregou o nosso 
conterrâneo, sr, Padre Manuel Cae- 
tano Fidalgo, efectuando-se em se- 
guida a procissão. tarde houve 
concerto musical e exibição de um 
rancho folclórico. 


Falecimentos 
António Moreira da Costa 


Com 73 anos, faleceu no dia 8, 
nesta cidade, onde vivia há muito 
tempo, o conhecido e estimado in- 
dustrial sr. Antônio Moreira da 
Costa, natural do Porto, 


O saudoso extinto deixa viúva 
a sr.“ D. Emília Cabral e era paí 
dos srs. Arménio Alves da Costa, 
residente em Aveiro; José Augus- 
to Alves da Costa, de Coimbra; e 
Fernando Cavadinha Alves da 
Costa, ausente em Lourenço Mar- 
ques; e dasrº D. Virginia Alves 
da Costa, moradora em Estarreja; 
era sogro das srs.as D. Alice Cava- 
dinha Magalhães, D. Isabel Lopes 
da Costa e D. Joaquina Costa, 

Entre os seu numerosos netos, 
contam-se dois sacerdotes, os nos- 
sos queridos amigos srs, Padres 
Valdemar Magalhães Alves da 
Costa, professor do Seminário de 
Santa Joana Princesa, e Arménio 
Alves da Costa Júnior, coadjutor 
da Vera Cruse professor do Li- 
ceu, e Cármen Magalhães Alves 
da Costa, Maria da Assunção Ma- 
galhães Alves da Costa, António 
Magalhães Alves da Costa, Estela 
Costa, José Costa e Olinda Lopes 
da Costa. 

O funeral realisou-se no dia q 
para o cemitério de Esgueira, com 
a presença de numerosos sacerdo- 
tes eum grupo de alunos do Semi- 
nário de Aveiro. 


MELHORAMENTOS. 


Integrados no plano de valorização das vias rurais, estão em 
curso trabalhos de reparação na estrada do Palhal, até à ponte 
sobre o rio Caima. 


O Ministério das Obras Públicas, pelo fundo de Desempre- 
go, concedeu, para conservação das vias municipais, a com- 
participação de 36 800$00 à Câmara Municipal de Ihavo. 


x Da mesma origem e para idêntico fim, recebeu a Câmara 
Municipal de Vagos a comparticipação de 57.700800. 


hestas dos Pobres em Águeda 


UM esforço continuado, que vem desde há tem- 
pos, obedecendo a um magnífico plano paroquial 
de assistência, para dar à vila de Agueda um 
edifício à altura das suas fidalgas tradições, onde 

se instale definitivamente o seu « Centro de Formação e 
Assistência Social », têm-se realizado quase todos os anos, 
a partir de 1952, além de outras iniciativas, as chamadas 
« Festas dos Pobres »., 

Desta vez, hoje e nos dias 18, 20, 21, 23 € 24 O progra- 
ma será grandioso e atraente, graças às importantes fir- 
mas « Famel », « Amaro, Oliveira & Figueiredo Lda », em 
colaboração com a « Robialac» e «F, Ramada » de Ovar, 
que generosamente patrocinam dias do festival com nú- 
meros próprios 


É o seguinte o programa geral: 


16 — Dia da Famel — Festa em bom nível artístico, com Maria 
Abrantes, «Conjunto sem Nome», Marina Neves, Neca Rafael e outros e 
o « Cancioneiro de Agucda », 


18 — 7.4 Noite de Ranchos — Certame com o Rancho de Santa 
Marta de Portuzelo, de Viana do Castelo, pela primeira vez em Agueda, 
e o Cancioneiro de Agueda, intérprete de cantares e danças do concelho, 
oferecido às festas pela firma F. Ramada. 


20 — Noite das Crianças — Apresentação da peça «O lindo sonho 
de Claudina » e um Acto de Variedades com danças e bailados. 


21 — 2.4 Noite de Ranchos — Despique entre os conjuntos Regio- 
nal do Cavo, de Assequins, e Infantil Flores da Mocidade, de Paredes. 


23 — Noite de Vida e Cor — A firma «Amaro, Oliveira e Figuei- 
redo», em colaboração com a «Robialac», oferece este espectáculo, 
com Fernando Farinha, o trio «Los Ibéricos» e outros artistas populares. 


24 — Noite da Mocidade, Noite de S. João — Exibição do conjunto 
de estudantes «Os Ramons» e um interessante concurso de canções. 


Todos os espectáculos começarão às 22 horas. No 
dia da Famel, todos os portadores de uma motorizada des- 
ta marca terão uma entrada gratuita no recinto das festas, 
oferecida pela firma, mediante a apresentação de uma 
senha fornecida pela mesma, 


Em todas as noites haverá serviços de restaurante, 
café e bar e funcionarão as habituais barracas de prendas 
e flores. 

A Gráfica Ideal, de Agueda, num gesto de muita 
simpatia, contribui grandemente para a melhor publici- 
dade das festas, pondo a sua tipografia à disposição, sem 
encargos, para o que for necessário. 


(5) LSENSACIONAL 


EIS O NOVO BMW LS LUXUS 


OBSERVEM ESTE CARRO: 


“MARAVILHOSO SOB TODOS ASPECTOS 
DESTACA-SE PELA SUA PERSPECTIVA 
ELEGANTE, DE LINHAS DESPORTIVAS 


MOTOR DE 35 H. P. 
VELOCIDADE : 120/130 KMS/HORA 
5,9 LTS. AOS 100 KM 


ENORME ESPAÇO INTERIOR 
QUE PERMITE TRANSPORTAR 
COM COMODIDADE 4 OU 5 ADULTOS. 


(EM TUDO UM VERDADEIRO BMW) 


Agentes no Distrito de Aveiro 


Representações Aveirauto Lºº 
Rua Vasco da Gama 


Telef. 22167 e 22766 ILHAUO 


Festa do Pentecostes 
e da Acção Católica 


vigília de oração 

realizada na Sé 

Catedral, no dia 

9 à noite, foi o 

primeiro acto da 
festa do Pentecostes e da 
Acção Católica. A assem- 
bleia, unida nos mesmos 
sentimentos e no mesmo 
fervor, participou activa- 
mente naquela celebração 
litúrgica . preparatória, en- 
toando salmos, rezando pre- 
ces, ouvindo a palavra de 
Deus e pedindo a descida 
do Espírito Santo, 

Mons. Aníbal Ramos, 
Reitor do Seminário, que 
presidiu, pronunciou uma 
alocução apropriada. Alguns 
novos elementos da A.C. 
receberam emblemas e a nu- 
merosos catequistas foram 
entregues diplomas do cur- 
so há meses realizado nesta 
cidade com grande aprovei- 
tamento. 

O Vigário Capitular da 
Diocese, Mons. Júlio Tava- 
res Rebimbas, celebrou mis- 
sa solene, no domingo, en- 
chendo-se outra vez a Cate- 
dral de uma assembleia 
consciente, formada sobre- 
tudo pelos dirigentes e mi- 
Jitantes da A, C. e pelos ca- 
tequistas, facto que nos dei- 
xa sempre na alma uma 
grande consolação, pois se 
nota que a semente lançada 
à terra, num trabalho perse- 
verante, produz frutos admi- 
ráveis, 

A missa teve ofertório 
solene e a comunhão foi nu- 
merosa, 

Da homilia do sr. Vigá- 
ria Capitular, profunda e 
clara nos conceitos e belis- 
sima na forma, que todos 
ouviram com atenção e en- 
levo, publicamos um largo 
trecho na primeira página. 

A'tarde, no salão de fes- 
tas da Casa de Santa Zita, 
realizou-se uma sessão co- 
memorativa, promovida tam- 
bém pela A. C. e pela Obra 
da Catequese. Em ambiente 


Militares mortos 
em Angola 


Certos órgãos da Im- 
prensa e da Rádio es- 
trangeiras têm difun- 
dido notícias fantasis- 
tas, sem qualquer fun- 
damento, relativas às 
baixas registadas nas 
Forças Armadas Portu- 
guesas na Província de 
Angola, em virtude das 
acções levadas a efei. 
tos por elementos ter- 
roristas, 

A fim de esclarecer 
o público em geral, in- 
formamos que o núme- 
ro de baixas naquela 
província, no periodo 
que se estende do ini- 
cio do combate ao ter- 
rorismo até à presente 
data, foi de 289, assim 
distribuídas: Exército, 
265; Armada, 3; Força 
Aérea, 21. 

Estes elementos fo- 
ram-nos agora forneci- 
dos pelo Secretariado 
Geral da Defesa Na- 
cional, 


de família, sentimo-nos bem 
ali, ouvindo primeiro o sr. 
Padre João Paulo da Graça 
Ramos, que falou sobre «Va- 
ticano J- o Concilio de 
João XXIIl>, e depois alguns 
leigos, que deram o seu tes- 
temunho, - testemunho da 
sua vida posta ao serviço 
da Santa Igreja nos mais 
diversos sectores do apos- 
tolado, — em palavras sin- 
ceras e comovedoras. 

O Presidente Diocesano 
da L. 1. C, sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, recordou o 
seu «encontro» com o C, À. 
D. C., apontando esse facto 
como início de uma adesão 
total a Cristo. Maria Ma- 
nuela Damas, aluna finalis- 
ta da Escola do Magistério, 
indicando o caso concreto 
da visita a uma família po- 
bre da cidade, disse como 
tem sentido a beleza do 
apostolado vicentino. A sr. 
D. Olivia Sarmento, Presi- 
dente da Obra da Cagequese 
da Vera Cruz, mostrou como 
um dia se deixou apaixonar 
pelo ideal do ensino da dou- 


trina crista às crianças e 
como, através dele, tantas e 
tão belas lições tem recebi. 
do. Por fim, Carlos Manuel 
de Almeida Cruz, do Grupo 
de Escuteiros da Glória, 
apresentou também o seu 
testemunho, vivido através 
dessa escola magnífica de 
alegria sã. Os operários lo- 
cistas de Aveiro deram de- 
pois a sua colaboração, em 
que tiveram papel prepon- 
derante José Morais e Fer- 
nando Gouveia, apresentan- 
do em projecção diapositi- 
vos com os quais imagina- 
ram uma viagem a Roma, 
descrevendo com palavras 
muito significativas toda 
uma impressão de beleza 
que essa jornada lhes cau- 
sou até ao encontro com o 
próprio Santo Padre no Va- 
ticano. 

Ao longo da sessão fo- 
ram entoados vários cânti- 
cos pela assembleia. 

O sr. Vigário Capitular, 
no final, proferiu breves pa- 
lavras de regozijo a propó- 
sito da festa do Pentecostes 
e da Acção Católica e evo- 
cou a memória do falecido 
Prelado da Diocese, convi- 
dando todos os presentes a 
intensificar as suas preces 
no sentido de que à Igreja 
Aveirense seja enviado mui- 
to em breve um novo Bispo. 


hesta do Corpo de Deus 


OMO nos anos ante- 

riores, vai realizar- 

-se no próximo dia 

21, feriado nacio- 

nal, a festa litúrgica do Cor- 

po de Deus; na cidade de 

Aveiro, promovida pela Dio- 

cese e pela Irmandade do 

Santíssimo Sacramento da 

Sé, terá o seguinte pro- 
grama: 


rr horas — Missa Solene 
na Sé, com homilia. 


16.30 horas — Adoração 
ao Santíssimo Sacramento, 
com sermão. 


17:30 horas — Concentra- 
ção de todas as Irmandades 
do arciprestado de Aveiro 
no largo da Sé, para se or- 
ganizar a procissão euca- 
rística, 


18 horas — Procissão li. 
túrgica com o seguinte iti- 
nerário: 


Praça do Milenário, Ruas de 
Santa Joana, dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Coimbra, 
Ponte-Praça, Rua de José Estêvão, 
Largo da Apresentação e de 14 de 
Julho, Rua de Domingos Carr:n- 
cho, Praça de Melo Freitas, Ponte- 
«Praça, Rua de Coimbra, Praça da 
República, Ruas de Gustavo Fer- 
reira Pinto Basto, de Miguel Bom- 
barda, dos Combatentes da Grande 
Gurrra e de Santa Joana e Praça 
do Milenário. 


No fim será dada a bên- 
ção do Santíssimo Sacra- 
mento. 


* 


Seguindo a tradição, a 
procissão do Corpo de Deus 
terá carácter concelhio, com 
a participação de todas as 
paróquias do arciprestado, 
Torna-se público o seguinte: 


1. — Todo o rev, clero da cida- 
dade e arredores, mesmo regular 
iseuto, segundo o disposto no cán. 
129t do C. D. C, deve tomar na 
referida procissão; 

2. — Igualmente deverão incor- 
porar-se, no maior número possi- 
vel de irmãos, todas as irmanda- 
des e associações religiosas da ci- 
dade e arredores; 

3. — Pede-se também aosrevs, 


sacerdotes residentes nas paró- 
quias do arciprestado de Aveiro e 
às irmandades do Santíssimo Sa- 
cramento das mesmas freguesias 
que, embora com sacrifício, ve- 
nham participar na procissão. To- 
dos os revs. párocos paramentar- 
-se-ão de sobrefeliz, estola branca 
e capa magna; 

4. — Roga-se ainda às Religio- 
sas da cidade que tomem parte na 
mencionada procissão; 

5. — À ordem da procissão se- 
rá a seguinte: 


Escuteiros; 

Real Irmandade de San- 
ta Joana Princesa; 

Irmandade do Senhor 
dos Passos da Glória; 

Irmandade do Senhor 
dos Passos da Vera-Cruz; 

Irmandade do Senhor 
Jesus do Bendito da Vera- 
-Cruz; 

lrmandades do Santissi- 
mo Sacramento do arcipres- 
tado, por ordem alfabética 
das paróquias: 

Aradas 

Cacia 

Eirol 

Eixo 

Esgueira 

Fátima 

Oliveirinha 

Requeixo 

São Bernardo 

São Jacinto 

Vera-Cruz 

Irmandade do Santissi- 
mo Sacramento da Glória; 

Ordem Terceira de São 
Francisco; 

Seminaristas e Clero de 
vestes corais; 

Párocos de estola branca 
e capa magna; 

Consultores Diocesanos; 

Pálio; 

Autoridades, 

Bandas de Música; 

Seminário; 

Religiosas e suas 
candas; 

Outras associações 
giosas; 

Povo. 


edu- 


reli- 


Aveiro, 15 de Junho de 
Igó2. 
A Secretaria Episcopal 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA OITO 


Lisboa, em jeito de desa- 
gravo aos seus dezoito anos 
de vida provinciana... 
oram-se como tinham 
vindo: espontâneamente, 
sem se aperceberem da pa- 
ragem no Muro, sem darem 
conta da minha presença, 
entretidos na conversa que 
os prendia e dominava. 
Acendi um cigarro e tirei 
uma fumaça saborosa, pro- 
longada. Fiquei por mo- 
mentos a olhar o fumo que 
se desfazia no ar sereno da 
tarde. Bailou, rodopiou, e 
depois desapareceu, esbran- 
quiçado e efémero, igual a 
uma quimera fugidia. 


* 


Quando eu era miúdo, 
tinha um amigo, rapaz da 
minha idade, que, um dia, 
foi de longada — e pela pri- 
meira vez na vida — até ao 
Porto. Escreveu-me duas ou 
três vezes, a dar conta do 
que via, dos passeios que 
dava, dos lugares que visi- 
tava, Numa das suas car- 
tas falava dos novos amigos 
conhecidos no Porto, com 
quem brincava todos os 
dias. E, dizia-me então que, 
quando os conhecera, eles 
lhe tinham perguntado de 
onde era e de onde tinha 
vindo. 

«E, eu—contava o meu 
amigo — disse-lhes que era 
de Lisboa, porque Lisboa é 
mais importante que o Por- 
to e assim eles não se po- 
diam rir de mim, por eu ser 
de uma cidade pequena». 

uitas vezes, durante os 
anos que passaram sobre 
essa carta, eu me havia de 
recordar destas palavras e 
do que elas encerram de 
preconceitos, ideias falsas e 
respeitos humanos. Na boca 
de uma criança, como nós 
éramos então, desculpam-se 
com um sorriso indulgente 
e compassivo, porque todos 
nós fomos crianças e bem 
sabemos como essas coisas 
são... Mas ditas por um 
adulto, — alto lá! — já não 
há desculpa e uma única 
palavra serve para as clas- 
síficar, e a quem as pro- 
fere: Cretinice! 

* 


Há muita gente que, por 
superioridade balofs, desde- 
nha sempre da sua terra, 
dos seus costumes, das suas 
tradições, e só considera 
digno de menção o que vem 
de fora, da capital e do es- 
trangeiro. Puro engano! 

Que se goste de Lisboa, 
admito, e quem assim pen- 
sar não faz nada de mais, 
“até porque a nossa capital 
tem fartos motivos de be- 
leza que apelam para a nos- 
sa sensibilidade e para o 
nosso coração. 

Que haja quem prefira 
viver em Lisboa, também 
admito, porque pode, para 
isso, haver razões ponde- 
rosas. Porém, que haja 
gente que, levada única- 
mente por uma vida ilusó- 
ria de boémia e devassidão, 
de luxos fáceis e apetites 


passageiros, desdenhe da sua 
terra que lhe não pode con- 
ceder esses fugidios praze- 
res, isso não, com isso não 
concordo! 


* 


Contou-me alguém que, 
um dia, um-estabelecimento 
da Baixa, em Lisboa, expôs 
numa das suas montras 
uma gaiola... vazia, Uma 
gaiola, e para mais vazia, 
não creio ser coisa que des- 
perte curiosidade de maior, 
e qualquer pessoa de inte- 
ligência mediana concor- 
dará, por certo, comigo. 
Pois só lhe digo, amigo lei- 
tor, que essa gaiola — que 
eu quase apostava ter sido 
colocada na montra por um 
psicólogo... — essa gaiola, 
dizia, foi o bastante para 
provocar um engarrafa- 
mento de trânsito! 

Parou o primeiro tran- 
seunte a olhar para a gaiola, 
perguntando a si próprio 
qual o motivo de tão insó- 
lita exposição, e, ainda não 
tinha conseguido resposta 
cabal para a pergunta, já, 
à sua volta, se juntavam 
mais três ou quatro bas- 
basques, de olhos postos na 
gaiola, no seu íntimo a 
braços com a mesma dúvida. 

Quando a gente já era 
tanta que justificava o apa- 
recimento de um agente da 
autoridade, este apareceu, 
façanhudo e terrível, pronto 
a desvendar o mistério do 
ajuntamento, Por uma nes- 
ga da multidão espreita para 
a montra. Firma-se melhor 
no que vê Uma gaiola 
vazia! Apoia-se em quem 
lhe fica à frente. Sim ! Real- 
mente é uma gaiola... 
entretanto vai chegando 
mais gente. Todos querem 
ver, todos querem saber do 
que se trata! 

afinal, leitor amigo, 
de que se tratava? De uma 
gaiola, uma gaiola vazia 
onde cabia, por certo, a 
inteligência de toda aquela 
gentinha que ali se juntara 
a olhar para ela... 


* 


Lisboa, afinal, é uma 
terra tão provinciana como 
Aveiro, Chaves ou Olhão. 
Terá mais dívertimentos, 
terá mais movimento, mais 
gente e mais automóveis, 
mas as pessoas, — que são 
a alma de uma cidade — es- 
sas são iguais em toda a 
parte, com mais ou menos 
cultura, experiência ou edu- 
cação. 

Que se goste de Lisboa, 
admito, concordo e aplaudo! 

Que se despreze a terra 


“natal, baseando esse des- 


prezo na falta de fúteis dis- 
trações, na ausência de uma 
vida aliciante mas destru- 
tiva, na não existência de 
modas efémeras e passagei- 
ras—isso não posso con- 
ceber, e como eu todos aque- 
les que desejam um futuro 
tão tranquilo como o pre- 
sente que vivem e o passado 
que conheceram ! 


Zé do Muro 


£ surfrg — YONOA 0d OTATÃOD - :96-9-9T 


jovens 


Para a FLASH, WATERMAN criou a maior recarga de tinta do Mundo. 
Elegante, robusta e prática. Escreva econômicamente, escreva com 
uma FLASH. Aparo de aço com ponta de iridium 100800 e 105$00. 
Aparo de ouro de 14 Kilates 160$00 e 165$00. 


SUPER X PEN A caneta que se enche completamente por si mesma, 
em alguns segundos. Não faz borrões. No avião não larga a tinta. 
Escreve em todas as posições. Preço: 90800. 


TIP FLAIR uma esferográfica incomparável, de linha moderna e ponta 
de safira. Modelo cromado 32$50 — modelo plaqué ouro 60800. 


Representante: NOVIDADES NEGONSAR, LDA. o Rua do Telhal, 43-2,º Dto, o Telef, 366478 o LISBOA 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-],9 
TeLerona 22706 


Aveiro 


J. Rodrigues Póvoa 


ex. Assistento da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS x 
ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL. 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drº — Telefona 


23875 bs segundas, quortes e 
sextas-feiras a partir das IO horas. 


Residência — Av. Salazar, 46-],9 DrkO 
Telefone 22750 
EM ILHAVO 
No Hospital da Misericódia — às 
quortas-feiras, às 14 horas. 
Em Estai —no Hospital da Mi- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 


PINHO E MELO 


ESPECIALISTA 
RAIO X 


Serviço: 4, 498 e 525 dos 
9,30 05 13h. e dos 15 às 18 h.. 3.25, 
68 e Sábados das 11 às 13 h. e das 
15 às 18 horas. 


Consultório ; 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, NO 


Consultório - 23509 
Telefs. À rissidência - 23273 


1.º Esq. — AVEIRO 


TeERRAPLANAGENS 


S TRACTORES 200 HP. E OUTROS DE 50 A 130 HP. 
COM B/DOZERS E 2 SCRAPERS 


Alugam-se e aceitam-se sub-empreitades 


APARTADO 2532 


LISBOA 


PRECISA-SE 


Representante de preferência funcionário dos Serviços Muni. 


cipalizados com algumas horas livres, e bons conhecimentos com 


as casas de material eléctrico locais, para tratar da venda de arti- 
gos eléctricos de ALTA e BAIXA TENSÃO, como seccionadores, 


caixas de derivação, interruptores, armaduras, etc., etc, fabricados 
por importante casa da especialidade do Porto. 


Carta indicando lodos og dolalhes possíveis o que julgue elucidalivos, à 
Rua de S. Brás, n.º 318 — PORTO 


PORTAS e JANneLAaASs 


Em óptimo estado, madeira estrangeira, vende em 


boas condições 


MANUEL PASCOAL 
Aveiro 


SPECIO ENA TA 


DOENÇAS DOS OLHOS | Mário Sacramento 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 


Consultas todos os dias 


de manha e de tarde 


Aven. Dr. Peixinho, 10-1,9-D.to 


(Acima do Cine-Tentro Avenida) 


AVEIRO 
Consultório 23633 
Tele. À gesidêncio 22019 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 


APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 


Consultas das ro às 18 horas 
[à tarde, com hors marcada ) 


Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.º 


TELES. É ficam Signs 


AVEIRO 
=] 


Tribunal Judicial de Vagos 
ANÚNCIO 


2º publicação 


Para os devidos efeitos 
se anuncia que no dia 29 do 
corrente mês de Junho pelas 
10 horas, à porta do Tribu- 
nal Municipal deste Julgado, 
se há-de pôr em praça para 
ser arrematado pelo maior 
lanço oferecido acima do 
seu valor o imóvel abaixo 
indicado, penhorado aos 
executados Manuel Maria 
Alentejeiro e mulher Maria 
da Saudade Marques, agri- 
cultores, ela residente em 
Santo André, da freguesia 
de Vagos, e ele actualmente 
preso na Prisão Hospital de 
São João de Deus, em Caxias, 
na execução ordinária, mo- 
vida por Manuel Vieira Re- 
sende, casado, motorista, 
morador na Quintã, fregue- 
sia de Vagos, deste Julgado. 
Ficando a cargo dos arrema- 
tantes a cisa que é paga 
por inteiro. 


IMÓVEL A ARREMATAR 


Uma terra na Lagoa 
Chorida, limite de Lagoa- 
ceiro, freguesia de Vagos, 
que vai à praça pelo valor 
de 297800. 


Vagos, 4 de Junho de 
1962 
O Escrivão de Direito, 


António de Qlmeida Marques de Castilho 


O Juiz Municipal, 


João Marques de Pinho Terrível 
(Correto do Vouga n.º 1802 de 16-6-1982) 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 
2.º publicação 


Pela Primeira Secção do 
Primeiro Juizo desta 
comarca correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação 
deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado Albino Pereira 
Pedrosa, casado, comercian- 
te, residente em Cimo de 
Vila, freguesia de Ilhavo, 
desta comarca, para, no 
prazo de dez dias, posterior 
àquele dos éditos, deduzi- 
rem os seus direitos, que- 
rendo, na execução sumária 
em que é execuente Mário 
da Silva Lourenço, casado, 
comerciante, residente na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 
em Aveiro. 


Aveiro, 4 de Junho de 
1962. 


O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Villa Nova 


O Escrivão de Direito, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correio do Vouga n.º 1602 de 16-6-1962 


————— 
MAYA SECO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 
DOENÇAS DE SENHORAS 
CIRURGIA GINECOLOGICA 


Consultório : 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 


Consultas às as.feiras, 
4.º e 6.º das 15 às 20 horas. 


Residência: 
Bua Eng. Dudinot, 23-20 
Telef 22080 AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


No dia 9 de Julho pró- 
ximo, às 10,90 horas, no 
Tribunal desta comarca 
(1.º Juizo — 1.* Secção), na 
execução fiscal administra- 
tiva em que é exequente a 
Fazenda Nacional e executa- 
do António Diniz Ferreira 
da Rocha, casado, agricultor, 
residente em Azurva, Eixo, 
desta comarca, serão postos 
em praça pela primeira vez 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, 
os seguintes prédios apreen- 
didos àquele executado: 


Rá 


Uma terra de semeadura, 
sita nos Aidos de Azurva, 
que toda confronta do norte 
e nascentecom Saul Simões 
Neto, sul com caminho e 
poente com Amadeu Simões, 
inscrita na matriz predial 
rústica da freguesia de Es- 
gueira, sob o art.º 6.265, que 
vai à praça no valor de 
2.580800; e 


2 


Uma terra de semeadura, 
sita na Junqueira, que toda 
confronta do norte com vá- 
rios, sul com Jaime Donzelo 
e Maria do Padre, nascente 
com Jaime Donzelo e poente 
com vários, inscrita na ma- 
triz predial rústica de Eixo 
sob metade do art.” 887, que 
vai à praça pelo valor cor- 
respondonte à fracção, de 
T. 020800. 


Aveiro, 14 de Junho de 
1962 
O Juiz de Direito, 


Silvino Alborto Vila Nova 


O Escrivão de Direito, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 


Correio do Vouga n.º 1802 da 16-68-1962 


Paulo de Miranda Catarino 


ADVOGADO 


Junto aos Paços do Concelho 


23451 - Escril, 
Ta. [Dag Rod 


D .darrocdo. fé 


FOGUEIRA» PORTUGAL 


LABORATÓRIO 


«João de Aveiro» 


ANÁLISES CLÍNICAS 


Drs, DIORISIO TIDAL EOELHO 
e JOSÉ MORIA DAPOSO 


Me Dr. Lourenço Peixinho, 50 
TELEFONE 22 706 
AVEIRO 


Crónica de França 


CONTINUAÇÃO DA 8.º PÁGINA 


que têm um único padre, 
o qual não chega sequer 
para uma só, O pároco en- 
contra-se a 2 kms. em Bla- 
gny, numa vila industrial, 
onde encontrei, ocasional- 
mente, uma dezena de ope- 
rários portugueses, todos 
naturais de Fafe. 

A diocese de Reims é, 
talvez, a diocese de França 
onde mais se faz sentir a 
falta de clero, Por isso mes- 
mo se organizam as equipas 
de estudantes que vão viver 
a Semana Santa no meio 
das populações que não têm 
a necessária assistência re- 
ligiosa. Em outras dioceses 
de França, mesmo em Paris, 
há equipas de estudantes. 
Na Bélgica, igualmente, a 
diocese de Tounai está de- 
clarada em estado de missão, 

O trabalho da equipa 
consiste em um ou dois 
jogos de campo, se se tratar 
de aldeias, ou sessões de 
teatro e cinema, nas vilas 
e cidades; visitas às famí- 
lias, reuniões diversas com 
os homens, os rapazes, as 
raparigas, catequese e jogos 
com as crianças, e, sobre- 
tudo, viver com os habitan- 
tes as cerimónias da Se- 
mana Santa. 

Cerca de quinhentos ra- 
pazes e raparigas da Uni- 
versidade de Louvain renun- 
ciaram ao descanso justo e 
indispensável dos primeiros 
dias de férias e puseram-se 
a caminho de Reims, por 
vezes com imensos sacrifi- 
cios. Houve quem fizesse 


120 é 130 kms. de bicicleta ; 
viajou-se durante 300 kms. 
com sete e oito num pequeno 
carro que comportaria nor- 
malmente uns quatro ou 
cinco; houve um velho «Sim- 
ca» que, de regresso, der- 
rapou numa curva, deu uma 
volta sobre si mesmo e ficou 
a rodar num campo de pas- 
tagens. Como era em ser- 
viço de Deus, apenas houve 
um ligeiro ferido, e uma 
reparação à pedrada e à 
mão permitiram que a via- 
gem continuasse sem mais 
incidentes graves. Era Do- 
mingo de Páscoa, depois da 
missa, quando as equipas 
regressavam a Louvain, E o 
mesmo 2cev, a gemer e a 
gingar, arrancou de Sally 
um nada mais ligeiro, pois 
era a descer. «Retournez 
bientôt» (voltai dentro em 
breve) foi o adeus da popu- 
lação de Sally. Dentro em 
breve queríamos nós estar 
em Louvain. 

— Adrien, põe isso no 
máximo, 

— A «bagnole» não dá 
mais. 


Louvain, Páscoa de 1962 


FÁBRICA ALELUIA 
SL VETO 


PAINÉIS COM IMAGENS 
AZULEJOS LOUÇAS 


Vende-se 


Um lote de terreno para cons- 
trução, na rua José Luciano de 
Castro, próximo da Passagem de 
Nivel de Esgueira. 

Nesta redacção se informa. 


ROMA E O MUNDO 


CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 


de cultura religiosa, de co- 
nhecimentos históricos, que 
lhe permitam fazer um jui- 
20 prático e lhe sejam fonte 
de preciosos ensinamentos». 
(João XXUI). E degois infor- 
mar o próximo, elucidar, es- 
clarecer, dar, porque se re- 
cebeu. * 


x 


Obra da Igreja, destina- 
do ao crescimento da vida 
cristã entre os fiéis e à pro- 
pagação da Fé no mundo, 
implica o Concílio uma cor- 
rente 'de orações entre os 
fiéis. A complexidade dos 
problemas, a diversidade 


17 — Domingo da Santíssima 
Trindade, Mis. pr., Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor branca. 

18 - Sto Antônio de Lishaa, 
Confessor e Doutor, Mis, pr, (trans- 
ferida do dia 13), Gl, Cr. Cor 
branca. 

19— S.ta Juliana de Falconery, 
Virgem. Mis pr., 24 or.de S. Ger- 
vásio e de S, Protásio. Cor branca. 

ao Quarta-feira Mis. do 1º 
dom, dep, do Pent, sem Gl nem 
Cr, 2º or. de S. Silvério, Pref. 
comum. Cor verde, 

21 - Corpo de Deus, Mis pr, 
Gl. Cr, Pref. comum, Cor branca. 
Dia santo de guarda e feriado na- 
cional, 

«2— S. Paulino, Bispo e Con- 
fessor, Mis. pr. Cor branca. 

23— Vigilia de S João Bap- 
tusta, Mis, pro sem Gl. nem Cr, 
Pref. comum. Cor roxa. 

24 — S. João Baptista, Mis. pr., 
2*or.do 2º domirgo dep. do Pen- 
tecostes, Gl, Cr., Pref. da SSma. 
“Trindade. Cor branca.- 


das gentes, as dificuldades 
do caminho da unidade cris- 
tã, o momento decisivo da 
hora que passa, supõem e 
exigem a oração permanente 
e suplicante de toda a Igre- 
ja, confiante em Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, Senhor 
mesmo das coisas impossí- 
veis. E todos hão-de viver 
em comunidade de oração, 
devem viver já em comuni- 
dade de oração, criando as- 
sim, pela conjugação de es- 
forços, pela mobilização das 
almas, uma situação de la- 
tência humana e cristã inci- 
dente no Concílio Ecumé- 
nico. 

Cinco meses ainda em 
esperança confiante vivere- 
mos. Depois será o Concílio, 
será novo Pentecostes para 
a Santa Igreja de Deus. Ou- 
tra vez Medos, Partas, Ela- 
mitas, Mesopotâmios, Ara- 
bes e Cretas, e também por- 
tugueses, espanhóis, 
mães, chineses, africanos e 


ale. 


americanos, sentirão o sopro 


do Espirito, o ruído do mis- 
tério e ouvirão a verdade 
pela língua inspirada e ma- 
ternal da nossa Santa Ma- 
dre Igreja. Outra vez todos, 
na unidade do Espirito, se- 
rão proclamadores da gran- 
deza e glória do Senhor. 
Sejamos homens da hora 
grande que se aproxima. 
Cidadãos do mundo novo 
dos renascidos da água e do 
Espírito Santo, perseveran- 
tes na oração, irmãos uns 
dos outros, colaboradores 
reais do grande testemunho 
da unidade e da força espi- 
ritual da Santa Igreja. 


Mesa de Pão 


Continaução da primeira página 


celebra o Corpo de Deus, re- 
cordando a instituicão da Sa- 


grada Eucaristia. «Fazei isto | 


em memória de mim». 
E ogesto e as pelavras se re- 
pelem, pelos séculos dos sé- 
culos, em milagre que não mais 
finda e é o cento de toda a 
vida cristã, porque nele se rea- 
liza o encontro de Deus e do 
homem. 

Corpo de Deus é festa de 
família, mesa de pão. Para a 
nossa fome. Para a fome do 
mundo. 


HOJE: 


Cine-Avenida — Os espiões, 
Filme de aventuras, francês, 120 
minutos. Excclente realização de 
Henri G. Clousot e maguitica inter- 
pretação de Curd Jurgens, Peter 
Ustinov. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. 


AMANHÃ; 


Teatro Areirense — Os cana- 
lhas. Drama francés, 105 minutos, 
Maiores de 17 unos, PARA ADUL- 
TOS, COM RESERVAS. A” tarde 
e à noite. 

Cine-Avenida — Os inadapta- 
dos. Drama americano, 125 minu- 
tos, Deturpação e inversão de va- 
lores humanos, Aceitação do di- 
vórcio e do amor livre como nor- 
mais nas sociedades humanas. 
Maiores de 17 anos CONDENÁ- 
VEL. A"tarde e à noite. 


TERÇA-FEIRA : 


Testro Aveirense — O homem 
na pele da serpente. Drama ameri- 
cano, 123 minutos, Toda a acção 
decorre mostrando a vida de adul- 
tério dos principais protagonistas, 
a total ausência de valores espiri- 
tuais ou positivos com um ambien- 
te doentio e obsessionante, Maio- 
res de 17 anos. CONDENÁVEL, 


QUINTA-FEIRA : 


Cine Avenida — Amor de per- 
dição. A' tarde e à noite. 

Teatro 4veirense— O estranho 
caso da velha cur osa. Filme poli- 
cial, inglês, 88 minutos. Maiores de 
17 anos. PARA ADULTOS. A“ 


tarde e à noite, 


rega por 
aspersão 


aspersores 
|5- tubagem 


REPRESENTANTE 
ENG» GUSTAVO CUDELL 


PORTO - Rua do Bolhão, 157-16] 
LISBOA 1=R, Passos Manuel, 69-A- 


Comunicação 


Maria Marques Pereira, 
de Vilar-Aveiro, não se res- 
ponsabiliza por dívidas que 
seu marido, Manuel Santos 
Abreu, faça, 


AGÊNCIA FUNERÁRIA FERREIRA DA SILVA 


TETE 
Uma grande variedade 


de porcelanas para 
presentear os seus 
emigos só no 


Feliz Lar 


(Em frente à Cosa das Utilidades ) 


ho. Dr. Lour. Pein., 97 — AVEIRO 


Publarte- Aveiro 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE GOEDUGAÇÃO 
MTRNÇÃO PRIMÁRIO, ADMISSÃO E CUOSO COMPLETO DOS LICEUS 
TELEFONE - sar72 — ALBERGARIA-A-VELHA 


Agradecimento 


A familia de Ana da Cruz 
vem por este meio agradecer 
sinceramente a todas as pes- 
soas que se dignaram acom- 
panhar à sua última morada 
a saudosa extinta, e pede 
desculpa de alguma falta 
cometida involuntária- 
mente, 

Aveiro, 15 de Junho de 
1962, 


Secretaria de Estado 


da Aeronáutica 
BASE AÉREA N.º 7 
Admissão de Pessoal Civil 


Faz-se público que se 
acha aberto concurso pelo 
prazo de dez dias a contar 
da data da publicação deste 
anúncio, para provimento 
do uma vaga, na Base Aérea 
n.º 7, de cozinheiro de 
1.º classe do QUADRO DO 
PESSOAL CIVIL DA SE- 
CRETARIA DE ESTADO 
DA AERONAUTICA, 

Os concorrentes deverão 
possuir como minimo de ha- 
bilitações literárias — o 2.º 
grau do Ensino Primário; 

Ter mais de 18 anos e 
menos de 95 à data da 
admissão; 

Ter cumprido o serviço 
militar obrigatório. 

As restantes condições 
encontram-se patentes na 
Secretaria do Comando 
desta Base. 

Base Aérea em S, Jacinto 
(Aveiro); 14 de Junho de 
1962 

O Chefe do Secretario, 


2) Neménio Dias Lábio, Tenente 


«aneHa AO HORTO escuelrense » 


Serviços para toda 
a porte do País 


Telef. 22415 


A mais completa 
no género 


ESGUEIRA — AVEIRO 


COMARCA DE AVEIRO 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


No dia 6 do próximo mês 
de Julho, pelas 10,30 horas, 
no Tribunal Judicial desta 
comarca — Primeiro Juizo, 
Primeira Secção — na acção 
sumária, em execução de 
sentença, que a exequente 
Empresa Cerâmica Vouga, 
Lda. de Aveiro, move con- 
tra os executados António 
Ferreira da Silva e mulher 
Isabel Gomes de Barros, 
ele construtor civil e ela 
doméstica, residentes na 
Rua José Rabumba, nesta 
cidade, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao 
maior lanço oferecido acima 
do valor que adiante se 
indica, o seguinte prédio 
penhorado àqueles execu- 
tados: 

Casa de habitação de 
rés do chãoe primeiro andar, 
com pátio e pertenças, sita 
na Rua das Barcas, núme- 
ros de polícia 16, 18 e 20, 
em Aveiro, que confronta 
do norte com Silvina Guerra 
e Maria da Glória Peixinho, 
do sul e poente com herdei- 
ros de Jerónimo de Oliveira 
e do nascente com a aludi- 
da rua, incrita na matriz 
sob o art.º 1.145 e descrita 
na Conservatória sob o 
n.º7.658,a fls, 62 do L.º B 24. 
Vai à praça pelo valor ma- 
tricial de 13.824800. 

Aveiro, 12 de Junho de 
I962. 

O Juiz de Direito 


Silvino Alborho lila Nova 
O Escrivão de Direito, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 


Correto do Vouga n.0 162 de 16-6-1962 


Furgoneta 


Citroen — 2 cv. vende-se, 
em hasta pública, no dia 20 
de Junho, pelas 10 horas, na 
Direcção de Finanças de 
Aveiro, onde se prestam in- 
formações. 


Leitões — Landrace 


Raça 
para carne, 

Vende Granja Ria-Mar, 
Telef. 23868. 


COSTA NOVA DO PRADO 


Casa — Vende-se 


Própria para habitação 
e comércio. Informa: Rua 
do Carmo, 47-B - Aveiro. 


dinamarquesa, 


4 “Ud — YDNOA 0d OITTJOD - 296-9-9T 


ENTEI-ME à mesa 
Ss para o almoço. De 
um extremo da sala 
elegante e distinta do 

hotel, um dos criados, já a 
rondar, pelo aspecto, os qua- 
renta anos, fixou-me com 
olhar fundo. Não me foi di- 
fícil perceber que tinha qual- 
quer problema. Aquele olhar 
vinha-lhe de dentro, da alma 
em preocupação e angústia, 
Logo que pôde, aproximou-se: 
— Padre, queria falar-lhe. 


», OZE anos de estudo, 


(4) para um Ra DE IE 1 | (| 
ae ( 6] 


moços, uns velhos amigos. 
Mas, ao fim, a vida, inexo- 
rável como a tesoura de 

tropos ou a espada de Dâmocles, separou-nos. Eu fiquei neste «jardim da Europa à beira 
mar plantado» ; ele atravessara a Ponte de Brooklyn e fixara-se na terra do Tio Sem entre 
os arranhacéus de Manhattan. 

Mes eis que, de repente, [estamos na era dos Titov, Gagarine, Gllenn, Carpen- 
ter & C.*... 1) ele se me pôs frente a mim para um abraço fraternal. 

Conversámos, conversémos | E às tantas, não me tive que não lhe dissesse a última 
anedota sobre os Yankes. Não lhe falei dos livros ou filmes que, Ultimamente, havia lido ou 
visto. Nem Ilse Losa, nem Paço d'Arcos, nem Jacques Maritain, nem Reichenbach. Nada disso. 

— Olha, sabes a víltima? Disseram-me que enquanto outros têm gelo, os ameri- 
canos, esses, exportam frigoríficos |... 

— Por mim, só posso dizer que não vejo país no mundo que tenha o máximo de 
ordem no máximo de liberdade. A estátua de Bertholdi que a França, em 1886, ofereceu 
à América, não é um símbolo. Lá, é uma realidade! Ser livre não é ser malcriado|... 

Ah! Mas desculpe-me o leitor. Agora me apercebo que está a ser demasiado par- 
ticular, íntimo, este meu postal de hoje. Mas deixó-lo. É para não ser como o da semana 
passada, que alguns acharam oportunamente atrevido, a ponto de se admirarem de como 
me fora possível deixar sair tão codiciosa observação. Eu não seil Mas eles lá saberão 
por que reagiram... Eu não faço serviços de encomenda, mas cada um sabe as medidas 


4 


Ed 


com que se aperta. — S. 


CRÓNICA DE FRANÇA 


DE ABREU FREIRE | 


nossa equipa era 


| por 4. 
composta apenas 
de seis membros: 


/ 
+ cinco estudantes 


universitários e um padre 


- jesuíta, Normalmente costu- 


mam ser mais numerosas, 
com cerca de dez elementos. 

Uma tal equipa exige 
sempre uma indispensável 
preparação de quatro ou 
cinco reuniões, com assis- 
tente especialmente esco- 
lhido ou prático em traba- 
lhos do género: nunca se 
parte confiando na impro- 
visação. 


LIÇÃO NA 


É a conversa, mais tarde, 
quando já morriam as últi- 
mas sombras no passeio pi- 
Ólico, espraiou-se até horas 
altas. O problema era, na 
verdade, inquietante e sério, 
e ele queria resolvê-lo com 
seriedade. Como homem, 
exactamente. 


— Sabe, padre, é por ela, 
pelo amor que lhe tenho desde 
há muito e que desejo ver 
abençoado por Deus. Abençoa- 
do e fecundo. Amor cristão. 

Não são para aqui os por- 
menores íntimos do caso. Por- 
que pertencem ao mundo da 
consciência, perdem toda a 


FO ES TT 


porque as ondas não cabem todas em minhas palmas da mão. 


( ( ISTÉRIO | Escândalo! Absurdo! Sim, talvez, se eu quiser negar o oceano só 
Voy 
CVL 


Mas o sol que nos cega a vista, se o olharmos face a face, é também a luz 
que nos desvenda os caminhos que se abrem a nossos pés. Deus é família 
e só em família existe. De tão profundo, só pode viver espraiando-se. 


Eu, ser criado, tenho inteligência e tenho coração. Eu penso e eu amo. Assim eu 


sou aquilo que sou e mais ninguém é! Mas Tu, Acto puro, Ser infinito, Ente absoluto, Tu 
não tens... Tu és. O que em mim é faculdade potencial que se realiza em acção, em Ti, 
isso mesmo é acto eterno que, de tão perfeito, é princípio de nova pessoa, mas que, de 
tão infinito, se funde na mesma natureza. O que em mim é múltiplo, porque contingente, 
em Ti é distinto, porque perfeito e único — por ser infinito! Assim Tu, o uno-único, és 
trino em pessoas e um só em natureza. 


Isto nos disseste sem mais nos explicares. Permitiste assim que nossa cabeça se 
metesse no céu, espreitando, mas não nos quiseste meter o céu na cabeça, pois, segundo 
um grande convertido Teu, ela rebentaria. 


Isto nos disseste. E isto me basta para aceitar estoutro mistério que trago em minhas 
veias, que todos trazemos em nossas veias: O eu só é no tu e pelo tu. A criatura racio- 
nal, criada à Tua semelhança, só existe em si mesma (un être soi-même) em dependência 
intrínseca «de I'aulre». — A. 


COMPASSO DOMINICAL| 


me e em 


Será justo pôr em res- 
peitosa evidência o esforço 
de um «Citrõen 2 cv», que, 
arrancando de Louvain com 
uma carga excessiva para 
as forças do seu motor, con- 
seguiu, sem que o empur- 
rassem, subir as Ardenas 
(se bem que não ultrapassou 
os setecentos metros, não é 
coisa para todas as delica- 
das «pandeiretas» que aqui 
se baptizam de «bagnoles») 
e foi capaz de nos levar 
a França. 

— Adrien, põe isso no 
máximo. 


delesa quando postos ao sol. 
Mas a lição, feita de sangue, 
vale a pena descobri-la. 

Aquele homem não me 
conhecia, Nunca me vira. Mas 
teve confiança no padre. 
Acreditou sem rodeios e logo 
abriu a alma sem refolhos. 
Era por ela, — coisa séria 
demais para se ter medo às 
palavras. 

4 conversa, por outro 
lado, ali no bulício da rua, 
naquele fim de tarde, bem 
senti que foi, para ele e para 
mim, um contraste vivo com 
o clima banal, vazio, mesmo 
erótico, duma cidade em mo- 
vimento de caminhos cruza- 
dos. Onde tantos se perdem, 
aquele homem encontrou-se, 
A exigência era ela, o amor; 
o padre foi o sinal... 


M. C. 


— O motor não dá mais, 
— dizia o homem do volante! 

A «bagnole» tremia, gin- 
gava, e lá ia subindo peno- 
samente, À gingar ea tre- 
mer, chegámos ao destino: 
uma pequena povoação, de 
nome Sailly, na diocese de 
Reims, a uns trinta quiló- 
metros da fronteira belga, 
e a uns cinquenta de Lu- 
xemburgo. 

No mesmo dia, pela mes- 
ma hora, a fronteira fran- 
cesa deixou passar mais 
sessenta e quatro equipas 
que tinham sido designadas, 
como nós, para outras ses- 
senta e quatro paróquias da 
mesma diocese de Reims. 

Haviam tido uma prepa- 
ração semelhante, e levavam 
um pouco mais ou menos 
a mesma bagagem: talvez 
um 4cv (não contando os 
que se aventuraram a fazer 
o percurso em bicicletas ou 
que foram obrigados a fazê- 
-lo); talvez umas guitarras 
mais modernas, mas, no 
fundo, a bagagem era a 
mesma. . 

Sailly é uma povoação 
essencialmente agrícola, que 
fica situada nas Ardenas 
francesas, no centro de um 
dos principais campos de 
acção das duas grandes 
guerras. Estamos a oito qui- 
lómetros do campo de ba- 
talha de Sedan e a poucas 
dezenas de quilómetros de 
Verdun. Em 1942, Sailly foi 
completamente evacuada e 
destruída. No fim da guerra, 
restavam de pé as paredes 
da igreja e de duas herda- 
des (mas só as paredes!). 
Tudo o resto se desmoronou 
sob o fogo da artilharia 
alemã. 

Desde 1919 que não tem 
assistência religiosa, Como 
acontece em toda a diocese 
de Reims, faz parte de um 
grupo de três paróquias, 


CONTINUA NA PÁGINA 


SETE 


